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textos para reflexão
(Parte 01)



ser avó e avô é...



AVOSIDADE, UMA VIA DE 

RESPEITO E AMOROSIDADE

Crismedio Neto



peripécias da avosidade



netos e suas netosidades



Paulo Cezar S. Ventura
Instagram: @paulocezarsventura E-mail: pcventura@gmail.com Youtube: 

https://www.youtube.com/user/MrPcventura/videos Blog: 
https://cronicasdamaturidade.blogspot.com/ 



MPEJOS DE ESPERANÇAS: 

PRÁTICAS INTERGERACIONAIS







REÇÕES INTERGERACIONAIS: 

AFETIVIDADE E RESPEITO

comprndendo o idadismo





propostas de atividades

e vivências (Parte 2)



o convívio com AS PEOAS IDOSAS



IMPORTANTE!!!



APRESENTANDO 

AS TRILHAS

APRESENTANDO 

AS TRILHAS
(Parte 3)



01. Cultivo da Alegria

02. Cultivo da Leitura

Vivência: Dança ritmada/ anos de ouro e purpurina.

Objetivo: Trocar de experiências musicais intergeracionais.

Materiais: Apresentar discos de vinil, CD, pen-drive e, hoje, as plataformas, 
como o Spotify. Caso tenha, a radiola apresente ao seu neto os passos para 
ouvir a música ou conte para eles como se fazia em seu tempo com o uso das 
radiolas e rádios mais antigos.

Desenvolvimento: Colocar a música escolhida e deixar o tempo fluir.

Ambiente: prepare o momento dançante com jogo de luz ou  lanterna.

Vivência: A nossa história: Construção criativa

Objetivo: Estimular a construção de um livro em conjunto, netos e avós. 

Materiais: Utilização de materiais reciclados como caixas de papelão, folha 
de ofício que possa ser utilizada para escrita, folhas de caderno e etc. 
Também utilizar de giz de cera, tinta guache, fotos e desenhos.

Desenvolvimento: Preparar um ateliê literário com espaço para se sujar, 
caso aconteça. Organize a mesa com os materiais. Momento da construção. 
Sugerimos que brinquem como se fosse um importante e famoso repórter. 
Vamos organizar uma pequena entrevista para avós e netos com questões 
norteadoras, como nos  exemplos a seguir: 

1. Qual seu nome?

2. Qual dia do seu nascimento 

3. Como era sua cidade que você nasceu?

4. O que você gostava de brincar quando era criança? 

5. O que você mais gosta nos seus avós?

6. Desenhe você e seus avós.

7. Qual o lugar mais divertido que você foi com seus avós?

8. Qual seu prato favorito?

9. Qual sua cor favorita? Desenhe um objeto com esta cor.

10. Conte uma história que você aprendeu com seus/netos ou avós.

Ambiente: Área aberta ou fechada, prepare a música e deixe a história ser 
construída.



03. Cultivo da Esperança

04. Cultivo das Descobertas

Vivência: Plantar para florescer.

Objetivo: Organizar um momento de plantio entre netos e avós, focando que 
a vida é feita das sementes que plantamos. Lembre-se de valorizar os 
valores éticos e a construção da cidadania.

Materiais: Muda de árvore, planta de pequeno porte ou semente. Escolha o 
local, terra ou vaso. Adube o local, veja se tem luz.

Desenvolvimento: Colocar a música escolhida e deixar o tempo fluir.

Ambiente: Convide para um momento “raízes da esperança”, escolha uma 
música e conversem por quê devemos plantar uma árvore. Estimule o 
pensamento crítico do meio ambiente, sobre as nossas ações e o impacto 
delas no meio no qual vivemos. 

Vivência: Linha do tempo: que objeto é esse?

Objetivo: Estreitar a conexão aumente o tempo sem telas. Viva o momento. 
Pense de forma criteriosa o uso dos celulares. Estamos diante de um mundo 
de repletas transformações. Uma delas, são as mudanças com as 
tecnologias.

Materiais: No muro da casa, caneta, papelão, caixa de plástico, material 
reciclado.

Desenvolvimento: Dialogue com seu neto, quais eram as formas de 
comunicação como telefone, rádio amador, celulares, máquina de 
datilografia, por exemplo). Após a partilha sobre as tecnologias, solicite para 
o seu neto apresentar o que ele entende sobre as tecnologias. Além disso, 
pergunte o que ele usa para se comunicar. Em seguida, registre na linha do 
tempo. Escolhe um desses artefatos, para construir junto com seu neto.



05. Cultivo das Delícias

06. Cultivo das Memórias do Coração

Vivência: Menu das receitas criativas

Objetivo: Apresentar a importância das receitas que são preferências na 
família e que vem ao longo de muitas gerações.

Materiais: livro de receita dos avós e livro de receita da família, cadernos, 
folhas de  A4, jornais, revistas. 

Desenvolvimento: Iniciar contando as histórias das delícias de família. 
Propor troca de livros. Realizar as perguntas: Qual receita você já conhecia? 
Qual você ainda não conhecia? Vamos criar nossas receitas? Após, construir 
o novo menu das receitas criativas.

Vivência: A saudade bateu. E, agora?

Objetivo: Histórias e causos da família; fotos antigas, música que fala em 
saudade

Materiais: Livro Bateu a saudade de Nana Toledo, ilustração. Editora Casa 
dos Sentimentos, 2010. Uso de tela, tinta, caderno, canetas, música, objeto e 
fotografias.

Desenvolvimento: A saudade sempre bate quando a gente tira do nosso 
cenário uma pessoa no qual amamos. Acolher a dor. Jamais dizer que é 
bobagem.  A saudade precisa ser sentida. Mas como podemos conviver com 
a saudade? Então, escolha uma música que a pessoa gostava, refaça a 
receita predileta, visite o local no qual a pessoa amava. Além disso, cultive a 
esperança através da pintura de uma lembrança.



07. Cultivo da Brincadeira

08. Cultivo da Solidariedade

09. Cultivo à Liberdade

Vivência: Quer brincar?

Objetivo: Socializar e experienciar as brincadeiras do hoje e as "antigas" 
que os avós gostavam e praticavam em sua infância.

Materiais: bolas de gude, tampinhas, pregos, cordas, elástico, pião, sacos 
de pano, pano e etc.

Desenvolvimento: A brincadeira organiza-se da seguinte forma:1. Escrita 
das brincadeiras no papel; 2. Colocar no saco; 3. Escolher e apresentar.  Se 
não souber, vai imaginar como seria. Vamos lá! Olha o desafio.

Vivência: Eu te ajudo e fico feliz!

Objetivo: Ensinar a prática solidária. O processo de empatia. Lembrar que 
há momentos que estamos mais tristes, mas que são superados.  

Materiais: Bolo de chocolate, livro, frutas, cartãozinho, jogos, vídeos filmes, 
curta metragem e músicas.

Desenvolvimento: É importante que vocês possam desenvolver uma 
conversa sobre estar atento(a) quando alguém, de nosso convívio, está um 
pouco quieto ou mesmo triste. Sempre é bom cuidar do nosso próximo e, 
quando ajudamos, deixamos a outra pessoa feliz e ficamos felizes também.

Vivência: Hora do passeio!

Objetivo: Marcar um momento para passear, um lugar comum, de afeto e 
liberdade.  

Materiais: Boné, traje de roupa adequado, água e lanche

Desenvolvimento: Escolham juntos um local. Organize o melhor horário, se 
for a praia, ou a lugares abertos, lembre-se de usar protetor solar, tomar 
bastante água e comer frutas. Levar a bola para brincar é muito divertido.



10. Cultivo a Ação Empreendedora

11. Cultivo de Memórias Afetivas

Vivência: Eu poupo tempo, mas não poupo amor.

Objetivo: Organizar a venda de uma limonada ou de um outro produto. Por 
exemplo, ajudar os sujeitos a valorizar o dinheiro.

Materiais: Frutas, leite condensado, caixinhas para brigadeiro, bandeira, 
mesa, toalha, cadeira.

Desenvolvimento: Escolher o que será vendido, brigadeiro, torradinhas, 
sucos ou docinho de goiabada. Verificar os valores dos ingredientes. 
Organize a banca, local, temperatura, horário e dia das vendas. Celebrar a 
venda e a vida: o segredo. O que nós iremos fazer com o dinheiro? Tomar 
sorvete juntos, por exemplo.

Vivência 1: Recordar é viver

Objetivo: Contribuir para o resgate de histórias especiais da vida dos avós

Proposta 1 - Materiais: Fotos antigas dos avós em idade mais nova

Desenvolvimento: Solicitar a avó uma foto antiga dela e fazer uma foto 
atual. Colar nos espaços e pedir que ela fale um recado que daria a ela 
própria na idade da foto antiga, sobre alguma decisão do passado.

Proposta 2 – Materiais: imagens de meios de transporte

Desenvolvimento: Com imagens de meios de transporte, solicitar que a avó 
ou avô, conte uma experiência de uma viagem que marcou sua vida e uma 
outra viagem que sempre quis realizar.

Proposta 3 – Materiais: imagens de novelas antigas de TV

Desenvolvimento: Após observar imagens de novelas antigas de TV, pedir 
que cite nome de novela e música que marcaram a vida dos avós, contando 
os motivos da escolha.

Proposta 4 – Materiais: álbuns de fotografias ou fotos antigas

Desenvolvimento: Fazer uma “viagem” na memória dos avós, manuseando 
álbuns ou fotos antigas. Pedir que escolha duas dessas fotos para narrar 
suas memórias.



registro de 

atividades
Deixamos aqui algumas folhas para que sejam 

feitos os registros de algumas das muitas atividades 
propostas neste caderno pedagógico. Fiquem à 

vontade para decidir quais registros serão feitos nas 
próximas páginas. 
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